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Introdução 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é cultivada 

mundialmente pela adaptação edafoclimáticas, facilidade 

no cultivo e desempenho produtivo satisfatório1. As 

diferentes etnovariedades de mandioca cultivadas nas 

roças dos agricultores representam uma forma de recurso 

genético que deve ser conservado, podendo ser utilizado 

em programas de melhoramento com a espécie2.  

A caracterização morfoagronômica consiste em 

identificar e descrever as distinções existentes entre as 

variedades. Diante disso, o objetivo deste estudo foi 
caracterizar etnovariedades de mandioca cultivadas no 

norte de Mato Grosso utilizando descritores qualitativos 

de folhas e pecíolos.  

 
Materiais e Métodos 

Aos oito meses após o plantio foi realizada a 

caracterização fenotípica de 20 etnovariedades de 

mandioca cultivadas no norte do estado de Mato Grosso, 

utilizando nove caracteres qualitativos, descritos para a 

espécie3. A frequência relativa das classes fenotípicas de 

cada descritor foi analisada com auxílio do software 

Excel. Os dados qualitativos foram submetidos à análise 

de diversidade genética pelo procedimento para dados 
multicategóricos, múltiplas classes no programa Genes4. 

Resultados e Discussão  

Do total de descritores utilizados na caracterização das 

etnovariedades apenas a PBA não apresentou variação, 

sendo assim, todas as etnovariedades apresentam broto 

apical pubescente. Os descritores CPE e CNE 

apresentaram maior variação, com seis e quatro classes 

fenotípicas, respectivamente (Figura 1).  

 
Figura 1. Frequência relativa (%) das classes fenotípicas dos 
descritores qualitativos das folhas e pecíolos. CFA = Cor da 
folha apical; CFD = Cor da folha desenvolvida; CPE = Cor do 

pecíolo; CNE = Cor da nervura; PBA = Pubescência do broto 
apical; PPE = Posição do pecíolo; NLO = Número de lóbulos; 

SLF = Sinuosidade do lóbulo foliar; FLC = Forma do lóbulo 
central. 

O método de agrupamento UPGMA possibilitou a 

formação de quatro grupos entre as etnovariedades de 

mandioca (Figura 1). No grupo I observa-se uma 
duplicidade entre as etnovariedades ETNO06 e ETNO13. 

O grupo II foi o mais numeroso reunindo 50% das 

etnovariedades de mandioca avaliadas. A ETNO14 foi a 

mais divergente, formando um grupo exclusivo (GIV). 

   

 
Figura 2. Dendrograma obtido pelo método de agrupamento 
UPGMA de 20 etnovariedades de mandioca com base em nove 

descritores morfológicos qualitativos. Coeficiente de correlação 
cofenética (CCC) = 0,65; Ponto de corte = 91%. 

Conclusões 

As etnovariedades de mandioca cultivadas no norte de 

Mato Grosso apresentam diversidade fenotípica quanto 

aos descritores de folhas e pecíolos avaliados.  

A ETNO14 se destaca com a maior diversidade entre 

o germoplasma avaliado podendo ser útil como 

progenitora em programas de melhoramento com a 

espécie. 
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